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    Os drones aéreos têm atraído a atenção como uma tecnologia de grande relevância. Há uma verdadeira proliferação desses equipamentos que possuem diferentes tamanhos, classificações, formas, capacidades e utilidades. Eles são crescentemente observados em conflitos armados, em atividades destinadas ao lazer, em usos comerciais, como na obtenção de imagens e vídeos, além de tantas outras funções que aproveitam suas aplicabilidades. Operados por indivíduos ou instituições públicas e privadas, os drones inseriram-se na paisagem cotidiana, trazendo desafios e benefícios.




    Uma das atividades de grande importância que se beneficia do uso dos drones é a Defesa Civil, em especial na busca e salvamento e resposta a desastres. Participando desse tipo de função, os drones auxiliam as equipes de socorro alcançando pontos inacessíveis pela via terrestre, identificando sobreviventes, monitorando estruturas colapsadas, dentre tantas outras possibilidades.




    Aproveitando a vasta experiência pessoal e profissional, Eduardo Araújo da Silva, na obra “Operações Aéreas Especiais: Drones, Busca e Salvamento e Resposta a Desastres”, analisa justamente essa importante função dos drones, a partir do estudo de caso do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro (CBMERJ).




    Para tanto, o Autor se preocupou em estabelecer um background consistente em sua análise. Inicia a Obra com dois marcantes pontos de partida. No primeiro deles, acessa o histórico de emprego do drones, remontando aos balões e percorrendo o trajeto evolutivo até os dias atuais. Depois, de forma técnica, com muito rigor, expõe um amplo painel normativo sobre regulação e emprego dos drones. Nesse ponto de partida, a Obra agrega uma consistente visão atual da legislação que trata do assunto.




    No capítulo seguinte, Eduardo Silva se debruça sobre a forma como o CBMERJ se organizou para assimilar o uso de drones em suas atividades. Destaca o marcante profissionalismo dessa instituição carioca nas etapas de implantação e consolidação das capacidades desse equipamento para o uso em situações demandantes. Vale destacar que o Autor teve uma experiência no CBMERJ, ao realizar o Curso de Especialização em Veículos Aéreos Não Tripulados (CEVANT) no Grupamento de Operações Aéreas (GOA). Essa oportunidade teve impacto mútuo. Do ponto de vista do CBMERJ, houve um crescimento de conhecimento sobre a operação de drones a partir da experiência do Autor nas atividades de gerenciamento do tráfego aéreo. Por outro lado, esse Curso abriu a porta para Eduardo Silva ao mundo do drones.




    Após essa contextualização, a Obra progride para o Capítulo final, que é o mais relevante do trabalho. Identifica-se, claramente, a proposta do Autor em tratar o drone com uma tecnologia disruptiva, pelo fato de ser possível utilizá-la em tarefa tão destacada quanto a busca e salvamento. Agregando-se a essa possibilidade, a relevância do Capítulo também pode ser medida por outra abordagem. A partir da observação e análise de registros de voos, concluiu-se que os padrões comumente adotados por aeronaves tripuladas de busca e salvamento na Força Aérea Brasileira podem ser adaptados aos drones quando desempenham função semelhante.




    Enfim, trata-se de um texto inovador. Propõe o aperfeiçoamento do emprego de drones em situações de busca e salvamento em desastres naturais a partir de experiências e padrões consolidados. Talvez essa seja a principal contribuição da Obra, pois tal conclusão tem a possibilidade de aperfeiçoar a prática da Defesa Civil, não somente no CBMERJ, mas em todas as demais corporações estaduais que tenham função semelhante. Por esse motivo, além de ser uma Obra de grande clareza técnica, apresenta-se como contribuinte da mais importante função social: salvar vidas!
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    Fruto do desenvolvimento humano em seus aspectos sociais, intelectuais e técnicos, é notável não só por suas qualidades patentes, como, também, pelos impactos positivos que promove nos meios em que atua. Preparo inegável, visão aguçada e além do alcance, de propósitos claros e sempre a serviço da sociedade. Poderia estar me referindo ao objeto central deste trabalho – o drone. Mas é o autor desta obra quem descrevo.




    Eduardo Silva; estudioso, obstinado e comprometido, carrega características únicas que, reunidas, dão a ele o aval necessário para discorrer sobre as Operações Aéreas Especiais: Drones, Busca e Salvamento e Resposta a Desastres. Observador nato, tem o olhar afiado, forjado por anos atuando no controle de tráfego aéreo, o que fez elevar seu senso de responsabilidade para com as vidas que cruzam os céus do nosso país.




    Esse mesmo olhar, somado ao senso de responsabilidade pelo outro, e aliado ao desejo de usufruir no presente de tudo aquilo que nos vêm à mente quando pensamos em tecnologia de ponta e futuro, certamente serviram de motivação para que Eduardo Silva investisse suas energias, seus conhecimentos tão profundos e diversificados, e seu tempo neste presente estudo de relevância indiscutível.




    Tenho o prazer de acompanhar desde 2015 a sua trajetória. Tanto a profissional, pois trabalhamos neste gigantesco e complexo Sistema de Controle do Espaço Aéreo Brasileiro (SISCEAB), quanto a acadêmica, ímpar. E, posso dizer: Eduardo olha o mundo como quem tem fome de aprender, de descobrir. Maravilha-se com as pessoas e com suas relações, seus processos e suas histórias, com suas conquistas e criações. Só uma pessoa brilhante como ele poderia correlacionar tudo isso, analisar cenários presentes e futuros, e propor soluções atingíveis e da máxima eficiência.




    Toda proposta de solução de problemas nasce do sonho de se alcançar algo melhor para todos. Ao dedicar seu livro aos que o incentivaram a nunca desistir dos seus sonhos, o autor nos permite acreditar que sonhos de uns podem virar realidades de todos.
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    O sonho de voar sempre fez parte do imaginário do ser humano, desde os mais remotos tempos. A aviação, com o seu charme e enormes avanços tecnológicos, não consegue passar desapercebida, e os drones há muito tempo fazem parte desse contexto, seja para emprego nas Forças Armadas ou para atividades que envolvem filmagens, monitoramentos de áreas agrícolas, entrega de produtos, dentre tantas outras, o que contribuiu muito para a divulgação dessas aeronaves.




    O potencial dessa tecnologia é enorme e, em breve, estaremos cruzando os céus de nossas cidades em aeronaves E-VTOL (Veículos Elétricos de Pouso de Decolagem Vertical), por exemplo. Porém, sem dúvida, uma das atividades mais gratificantes é e será o apoio às instituições que possuem como incumbência a proteção do maior bem tutelado pelo ordenamento jurídico brasileiro, a vida humana, justamente o foco deste livro.




    Para escrever o “Operações Aéreas Especiais: Drones, Busca e Salvamento e Resposta a Desastres”, o Capitão Eduardo Silva, especialista em drones pelo Departamento de Controle do Espaço Aéreo, e controlador de voo experiente, fez uma extensa e rigorosa pesquisa, e, em uma narrativa empolgante, resgata a história dos drones, desde os primeiros experimentos até os dias atuais.




    Ao se debruçar sobre a atuação do Grupamento de Operações Aéreas (GOA), do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro, o leitor se sente fazendo parte de uma missão de resgate e percebe a evolução da utilização dessas aeronaves como ferramentas para salvarem vidas, e também verifica a importância das análises sobre os planejamentos necessários para as missões, as coordenações para o acesso seguro ao espaço aéreo por drones, a capacitação dos agentes e o uso dessa tecnologia em prol da sociedade.




    É importante destacar que o autor não se deixa influenciar por suas origens na aviação, conseguindo fazer um apanhado bastante claro sobre a importância dessa ferramenta, apontando uma visão extremamente esclarecedora sobre o futuro desse tipo de operação, conseguindo, ainda, desmistificar para o leitor, pouco afeto ao tema, o que significa o “acesso ao espaço aéreo” por drones, já vislumbrando um aumento do fluxo desses vetores.




    Tudo sobre o emprego de drones, em missões de Busca e Salvamento, a fim de preservar vidas, está aqui. Uma leitura empolgante.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Em meio ao processo acelerado da globalização, assiste-se a uma considerável transformação no tocante aos aspectos econômicos, sociais, culturais e políticos dos povos. Com o advento das tecnologias de informação, comunicação e transporte, surgiu uma nova visão de mundo, na qual as comunidades, interligadas entre si, formam o que Marshall McLuhan (1964) chamou de “grande aldeia global”.




    O Homem, desde os primórdios, não se contentou em se aventurar em jornadas à procura de novos mares e terras, e, tendo percebido as diversas possibilidades para a locomoção, logo manifestou o desejo de alçar voos e alcançar os céus. Esse sonho de voar é um desafio que tem sido permanente, provavelmente a contar da primeira vez em que se observou o voo de um pássaro.




    Ao longo da história, sonhamos em alcançar a liberdade e o poder de voar. Olhamos para o céu, ficamos maravilhados com os pássaros e nos perguntamos como seria escapar dos laços da terra para nos juntar a eles. (PRIVATE PILOT HANDBOOK, 2004, p. 18)




    Não demorou muito para que os aviões se tornassem uma realidade mundial e, sobretudo, um meio de transporte considerado seguro, rápido e muito viável, reduzindo a relação distância versus tempo e, consequentemente, se transformando numa ferramenta hábil não só para o translado de pessoas e cargas, mas também para o emprego junto a atividades especiais, essenciais e mais complexas, como por exemplo aquelas das forças de defesa e segurança.




    Nessa concepção, percebeu-se em pouco tempo que uma aeronave não necessariamente precisaria estar tripulada para cumprir uma tarefa ou missão, basta observar o arcabouço histórico que retrata a utilização de equipamentos teleguiados ou pilotados de forma remota. Seja em meio às guerras ou a outros experimentos e aplicações, devido a algumas atividades requererem um resultado específico, esse tipo de aeronave apresenta vantagens significativas.




    Logo após o notório pioneirismo de Alberto Santos Dumont que, em 23 de outubro de 1906, no campo de Bagatelle, em Paris, realizou o voo com o 14-Bis, surgiu um aparelho que se deslocava com recursos próprios, sendo mais pesado que o ar. Com isso, idealizadores de diversos países fomentaram a criação de outros tipos de máquinas voadoras. Uma nova era estaria por vir, e muito brevemente. Passou-se, então, a conhecer uma nova história envolvendo os transportes aéreos.




    Através da genialidade de um brasileiro, passamos a escrever um novo rumo da história dos transportes de forma definitiva. Nenhum fato histórico ocorre isoladamente; ele é consequência da evolução da ciência, da premência da economia e da necessidade da sociedade. A nova realidade passou a exigir do homem que atendesse os desafios no campo da engenharia, da medicina, da economia e do mundo do trabalho, lidando com novas profissões e estratégias. (FAJER, 2009, p. 22)




    Muitos questionam acerca da definição do termo “aeronave”, e, caminhando ao encontro da epistemologia dessa palavra, pode-se compreender que autores, bancos de dados e instituições tendem a concentrar esforços para uma construção de um conhecimento basilar e homogêneo sobre o tema. Desse modo, o conteúdo explícito na ANACpédia1 contempla diversas definições imprescindíveis para os estudos que se referem à aviação, em quaisquer de suas áreas.
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